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Para o Sargento Mor Francisco Aranha Barreto 
e Comandante de Santos 

Serve esta de resposta a tres cartas que tenho rece-
bido de vm.ce na de 28 de Julho me sigura a marcha 
das duas companhias de Parnaiba, e Mogy merim que 
aqui chegarão, e se recolherão as suas terras deixando-
me gostozo a satisfação que vm.ce tem daquelas. 

Vi o sumario tirado a respeito da morte do soldado 
Francisco de Castilho, que fica em meo poder, e como 
nele não sahio culpado o matador Antonio Pinto da 
Sylva, por se provar fora feita por disgraça vm.ce man-
dará soltar ao d." soldado Antonio Pinto, advertindo-o 
para que se abstenha de semelhantes brincos no quar-
tel, no que recomendo a vm.co o mayor cuidado. 

Fui entregue da Parada do Sargento Mor de Par-
nagua, e do Tenente Francisco Teyxeira q' na sua refe-
rida carta me fas menção. 

Já mandei baxar índios ao Cubatão para transpor-
tarem o armamento, e moniçoens vindas do Rio de Ja-
neiro, e se na relação das que herão não se declarou o 
caixote de Pederneiras, foi por esquecimento, porem eu 
o não tive em dizer a vm.re em apos data da carta, que 
deixace nessa Villa sincoenta bota fogos, dos duzentos 
que vem no caixote, o que estimarei fizece e que tenha 
remetido bem acondecionados os des barris de polvora, 
e quatro Cunhetes de Bala, com alguas Pinhas para 
Parnagua. 

Tanto as quarenta arobas de Toucinho que o Te-
nente João da Costa levou, como as mais despezas que 
este fes, e todas as que se tem feito, e vão fazendo com a 
Tropa do Rio de Janeiro, comdução da da Ilha de Santa 
Çatherina, e prizioneiros deve ser lançada em relação 
separada, e bem sircunstanciada p.a se aprezentar ao 
Snr. Marquez Vice Rey, e haver daquele cofre a sua in-
portancia. 

Estimo muito a remessa que vm.™ fes dos Prest 
que por sua ordem fes a Tropa nessa V.a e persuadome 
o faria também o Almoxarife Feliz Corrêa Coutinho, 
para se conferirem e lançarem na conta da Jun ta a 
quem os suponho entregues. 

Fico certo nas 19 praças que vm.ce remeteo para o 
Rio, entre soldados, Marinheiros, Castelhanos prezionei-
ros e o prezo de imconfidencia. 

VM.oe me não dis o nome do dezertor que trouxe-
rão de Parnagua o soldado Jozé Gonçalves, e seo cama-
rada, eu devo sabelo, e o tempo da sua dezerção, o que 
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vm.ee me mandará dizer, comservando o referido prezo 
no calabousso, para se lhe fazer Conselho de guerra, 
porque já não devo aturar o dezaforo de tanta desobe-
diencia. 

Fico entregue dos papeis pertencentes a cobrança 
de Manoel Barboza dos Santos, e logo que fale ao seo 
Procurador com eles verei o que me dis, sendo certo que 
me heide escuzar quanto puder de continuar esta per-
tenção pela emfelicidade que encontro quazi em todas 
as desta Capitania. 

Fico certo em ter passado no dia 11 do corrente 
parada para o Sr. Marquez Vice Rey do Ofecial emcar-
regado da deligencia e do Cap.m Cipriano Cardozo. 

Estimo que esteja em sua liberdade o Cap.m Jozé 
de Olyveira Borges, aquém vm.ce segurará que se não 
quizer ter o descomodo de vir a esta Cidade, o não tenha 
porque já estou ciente do que pertendia que ele me in-
formace, e1 pode recolherce a sua caza. 

Fico entregue dos Mapas da Tropa auxiliar, e paga 
que guarnece essa V.a Fortalezas, e como da parada que 
no dia 15 passou para o Sr. Marquez Vice Rey do Ofe-
cial encarregado da deligencia, e eu fui entregue da mi-
nha e na inteligência da espedição que vm.ce fes para o 
Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro, como as sircula-
res da Junta. Não duvido de que vm.ce fizece executar 
nessa V.a com a mayor demonstração possivel, o gosto 
que nos redunda dos Serenicjmos, e entereçantes despo-
zorios dos nossos Principes. 

Ontem a noite tive parada do Rio que confirma não 
haver nada de novo, como segurou essa Curveta dos 
azeites que chegou a Bertioga. 

Eu sinto o dano que tem as paredes do rancho do 
Rio das pedras, estimarei que se posa remedear de for-
ma que cuberto de telha posa durar, è ser util. 

Sumamente magoado me deixa a morte de Jozé 
Monteiro de Andrade, Alferes da Companhia de Tau-
baté, D.8 o tenha no Céo, e agora será precizo se me 
proponha ofecial, ou pessoa benemerita para ocupar 
aquele posto vago. 

Deos se compadeça de nós aplacando este terrivel 
mal das Bexigas, q' agora são aqui menos. 

Mande vm.ce por na sua liberdade a Salvador de 
Godoy, para que possa recolherce a sua caza. 

Ontem chegarão aqui quatro dezertores, dois prizio-
neiros Castelhanos, e dois Portuguezes em confidentes, 



e amenhã mando por hua escolta de Auxiliares baxalos 
a essa Vila da onde vm.ce os remeterá para o Rio com a 
relação dos seos nomes que com eles levará o Coman-
dante da escolta. 

Simeão Vas de Almeyda Cirurgião que veyo da Ilha 
de Santa Catherina onde se achava vindo da Bahia de-
gradado, não.lhe servindo de exemplo a fortuna que tem 
corrido para obsterce do seo perveço gênio, e má condu-
ta, me consta tem perturbado bastantemente essa V.a e 
porque hé percizo q. asim não seja, ordeno a vm.ce que 
logo que receber esta se estiver algua embarcação a par-
tir para o Rio de Janeiro, nela o faça embarcar emfalivel-
mente, mandandolhe entimar, que se voltar a qualquer 
das terras desta Capitania durante o meu governo, o 
castigarei como dezobediente as minhas ordens, bem en-
tendido que se-não ouver pronta embarcação para que 
socegue com os seos continuados enrredos, e dezordens, 
o mandará vm.oe recolher a cadeva dessa V." da onde 
não sahirá. mais que emdireitura a referida embarca-
ção ao tempo de sua partida. E por me constar o labe-
rinto de dezordens aue tem cometido emduzidos pelo 
dito Cirurgião Joaauim Pereyra Cardozo, e o Boticário 
Bento Jozé Pereyra; Ordeno a vm.ec aue sem perda de 
tempo os faca recolher a referida cadeya a minha or-
dem, para nela abrandarem os seos urgulhosos gênios, 
deixando de ser perturbadores dessa V." tanto contra o 
Servisso de Deos, de S. Mag.p e do socego em aue devo 
conservar os seos Povos. D.s g.de a vm.ce. São Paulo 
a 18 de Agosto de 1777. / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha. / / 

Relação dos prezos Espanhoes, que acuza a carta supra 
prizioneiros dezertores e bombeadores Portuguezes 

Prizioneiros 

Joam Pardo 
Diogo de Tamarim 

1 
1 

Dezertores 

Miguel Garcia 
Carlos Antonio 

1 ficou doente 
1 

4 


